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 A cacauicultura foi introduzida no sudeste da Bahia em meados do século XVIII 
e a partir de então seria a atividade responsável, em grande parte, pela organização 
sócio-espacial e dinâmica da população regional, tanto no campo como nas cidades. 
Esta atividade caracteriza-se pela baixa mecanização e emprego de grande quantidade 
de mão-de-obra, o que explica a pulverização de pequenas cidades e vilas pelo 
território. Enquanto no auge da cacauicultura a população crescia tanto no campo 
quanto nas cidades, após a última grande crise do final da década de 1980 a região passa 
por uma reconfiguração sócio-espacial, caracterizada principalmente pela migração 
campo-cidade, pelo crescimento do setor terciário, pela periferização urbana e pela 
busca de novas alternativas econômicas. Este trabalho tem o objetivo de compreender a 
dinâmica populacional da cidade de Itabuna de 1940 aos dias atuais, valendo-se de 
dados estatísticos e levantamento da história da cacauicultura (tanto regional como 
local), aproximando-se de uma compreensão de campo e cidade que aponta para a 
complementaridade. A cidade de Itabuna é uma cidade média que, juntamente com 
Ilhéus, concentra as principais funções urbanas de sua microrregião homônima, 
principalmente aquelas ligadas ao comércio e serviços. Os dados sobre população total, 
urbana e rural foram coletados dos censos decenais do IBGE. Na fundamentação teórica 
da pesquisa foram utilizados, entre outros, os trabalhos de Andrade et al. (2005), Rocha 
(2003), Santos (1955) e Sposito e Whitacker (2006). Os resultados demonstraram que 
tanto no período áureo quanto na crise da cacauicultura o município de Itabuna ganhou 
população na cidade e perdeu no campo, impulsionado por processos diferentes: 
emancipações distritais, predomínio das funções urbanas, já na década de 1950 para 
atender ao campo e cidades menores e recente imigração da população rural e urbana de 
municípios da região.  
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